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RESUMO 
O objetivo deste trabalho foi avaliar o crescimento e rendimento de biomassa da microalga marinha 
Nannochloropsis oculata com variação da fonte de nitrogênio na preparação de seu meio de cultura. 
A pesquisa foi desenvolvida no Laboratório de Tecnologias Aquícolas (LTA), do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE) – Campus Aracati. O experimento foi realizado 
em três tratamentos, nos quais foi avaliada a influência do nitrato presente no meio de cultura Guillard 
F/2 (variações de 25 mg.L-1, 50 mg.L-1 e 75 mg.L-1) sobre o crescimento da microalga e o 
rendimento de sua biomassa. A microalga N. oculata, oriunda de cepário do próprio laboratório, foi 
cultivada em meio Guillard F/2 com salinidade 20 ppt, numa proporção de 500 mL de inóculo 
acrescidos de 4.500 mL de meio de cultura (totalizando 5 L de volume, cada repetição). Cada 
tratamento conteve cinco repetições, dispostas em condições similares de aeração e iluminação 
constante de 7.000 lux e temperatura a 24° C. O cultivo foi estacionário e para avaliar o crescimento 
foram realizadas absorbâncias utilizando um espectrofotômetro a 680 nm e ralacionada com o peso 
seco. Ao atingir a fase estacionária de crescimento as microalgas foram floculadas com hidróxido de 
sódio (NaOH 2N), posteriormente, levadas à estufa a 60° C com circulação forçada de ar durante 24 
horas. A biomassa seca foi determinada em balança analítica. Os resultados demonstraram que a 
microalga Nannochloropsis oculata apresentou melhor rendimento quando cultivada com meio 
Guillard F/2 composto por 75 mg.L-1 de nitrato (T1).  Além disso, apresentou melhor rendimento de 
biomassa, resultando em uma média de 2,65 g.L-1. Enquanto a biomassa obtida no tratamento 
utilizando meio de cultivo com 50 mg.L-1 de nitrato (T2) apresentou um peso médio de 2,47 g.L-1, 
e a biomassa obtida no tratamento utilizando meio de cultivo com 25 mg.L-1 de nitrato (T3) 
apresentou um peso médio de 2,38 g.L-1. 
 




The objective of this work was to evaluate the growth and biomass yield of the marine microalgae 
Nannochloropsis oculata with variation of the nitrogen source in the preparation of its culture 
medium. The research was developed at the Aquaculture Technologies Laboratory (LTA), of the 
Federal Institute of Education, Science and Technology of Ceará (IFCE) - Campus Aracati. The 
experiment was carried out in three treatments, in which the influence of nitrate present in the Guillard 
F/2 culture medium (variations of 25 mg.L-1, 50 mg.L-1 and 75 mg.L-1) on the growth of microalgae 
and the yield of its biomass. The microalgae N. oculata, from the laboratory's own strain, was grown 
in Guillard F/2 medium with 20 ppt salinity, in a proportion of 500 mL of inoculum plus 4,500 mL 
of culture medium (totaling 5 L in volume, each repetition). Each treatment contained five repetitions, 
arranged under similar conditions of aeration and constant lighting of 7,000 lux and temperature at 
24 ° C. The culture was stationary and to evaluate growth, absorbances were performed using a 
spectrophotometer at 680 nm and related to the dry weight. Upon reaching the stationary growth 
phase, the microalgae were flocculated with 2N sodium hydroxide (NaOH 2N), subsequently taken 
to the oven at 60° C with forced air circulation for 24 hours. The dry biomass was determined on an 
analytical balance. The results showed that the microalgae Nannochloropsis oculata showed better 
yield when grown with Guillard F/2 medium composed of 75 mg.L-1 of nitrate (T1). In addition, it 
presented better biomass yield, resulting in an average of 2.65 g.L-1. While the biomass obtained in 
the treatment using culture medium with 50 mg.L-1 of nitrate (T2) presented an average weight of 
2.47 gL-1, and the biomass obtained in the treatment using culture medium with 25 mg.L-1 of nitrate 
(T3) had an average weight of 2.38 gL-1. 
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1 INTRODUÇÃO 
Microalgas são organismos unicelulares e microscópicos, eucariontes e procariontes que 
possuem clorofila e realizam a fotossíntese, processo pelo qual fixam o carbono atmosférico, 
produzem a maior parte do oxigênio da atmosfera e convertem a luz solar natural em energia química 
armazenada em várias formas químicas (polissacarídeos, proteínas, lipídios e hidrocarbonetos). Além 
disso, as microalgas têm sido amplamente utilizadas na aquicultura como alternativa alimentar para 
artêmias, moluscos, zooplâncton e larvas de crustáceos e de peixes (LOURENÇO, 2006). 
A espécie Nannochloropsis oculata é uma das mais adotadas no setor aquícola devido sua 
facilidade de cultivo, tamanho pequeno (com diâmetros menores que 5 µm), velocidade de 
crescimento acentuado e alto teor de proteínas e ácidos graxos poli-insaturados (SCAGLIONI et al., 
2014). Devido às elevadas concentrações de PUFA (ácidos graxos poli-insaturados) produzidos por 
essa microalga, ela tem sido utilizada na aquicultura como alimento para diversos organismos 
aquáticos nas fases iniciais de cultivo (BELETTINI et al., 2011) e na criação de fármacos para a 
prevenção e tratamento de doenças e distúrbios humanos, além de serem reconhecidas como 
suplementos nutricionais importantes (ZITELLI et al., 1999). 
Porém, mesmo com tantos benefícios, a viabilidade do cultivo de microalgas em larga escala 
passa pela solução de problemas tecnológicos e a redução dos custos de produção (NORSKER et al., 
2011). Para que isso ocorra, estudos são realizados constantemente com o intuito de definir os 
melhores métodos de cultivo e geração de metábolitos, a colheita da microalga e também deginições 
de meios de cultura mais viaveis economicamente (SALES e ABREU, 2014). 
Neste trabalho foram avaliados crescimento e rendimento de biomassa da microalga marinha 
Nannochloropsis oculata com variação da fonte de nitrogênio presente no meio de cultura Guillard 
F/2.  
 
2- MATERIAL E MÉTODOS 
2.1- MICROALGA E MEIO DE CULTIVO 
A pesquisa foi desenvolvida no Laboratório de Tecnologias Aquícolas (LTA), do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE) – Campus Aracati. O experimento 
contava com três tratamentos (T1, T2 e T3), nos quais foi avaliada a influência do nitrato presente no 
meio de cultura (variações de 25 mg.L-1, 50 mg.L-1 e 75 mg.L-1) sobre o crescimento da microalga e 
o rendimento de sua biomassa. Cada tratamento teve cinco repetições, dispostas em condições 
similares de aeração e iluminação constante de 7.000 lux e temperatura a 24° C. 
A microalga N. oculata, obtida no cepário do próprio laboratório, foi cultivada inicialmente 
em tubos de ensaio, sob iluminação artificial e submetida a fotoperíodo de 16 h de claro e 8 h de 
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escuro. Após passar por repicagem a cepa foi mantida com meio Guillard F/2 (LOURENÇO, 2006) 
em salinidade 20 ppt, até alcançar um volume de trabalho de 2.500 mL de inóculo (para cada 
tratamento) necessário para dar início ao experimento. Trabalhou-se com uma proporção de 500 mL 
de inóculo acrescidos de 4.500 mL de meio de cultivo (totalizando 5 L de volume, cada repetição). 
O material utilizado no experimento foi esterilizado, sendo autoclavados a 121 °C.  
2.2- ACOMPANHAMENTO DO CRESCIMENTO DAS MICROALGAS 
O cultivo foi estacionário e o crescimento das algas monitorado por densidade ótica (DO680 
nm) por espectrofotometria e relacionado com o peso-seco. Alíquotas de aproximadamente 5 mL eram 
coletadas uma vez ao dia para acompanhar a multiplicação celular nos cultivos. 
2.3- RENDIMENTO DE BIOMASSA 
Ao entrar na fase estacionária de crescimento, as microalgas foram floculadas com hidróxido 
de sódio (NaOH 2N), sendo posteriormente levadas à estufa a 60 °C com circulação forçada de ar 
durante 24 horas. A biomassa seca foi determinada em balança analítica.  
2.4 - ANÁLISES ESTATÍSTICAS 
Os dados foram submetidos a uma análise de variância (ANOVA) e, quando foi observada 
diferença significativa, utilizou-se o teste de Tukey para comparação de médias ao nível de 5%, 
utilizando a função estatística do programa Microcal Origin versão 6.0. 
 
3- RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na Figura 1 estão representadas as curvas de crescimento da microalga N. oculata cultivada 
com variações na fonte de nitrogênio (em mg.L-1) contida no meio de cultura, durante o período de 
oito dias.  Nos três primeiros dias de cultivo, o tratamento com meio de cultura com menor quantidade 
de nitrato de sódio (25 mg.L-1) apresentou crescimento melhor que os demais. Segundo PAES et al. 
(2016), a disponibilidade de maiores concentrações de nutrientes tende a gerar um crescimento mais 
rápido, especialmente se as culturas forem fornecidas com fontes de carbono. Porém os resultados 
obtidos a partir da realização desse experimento mostram que a depleção de nitrato de sódio fez a 
microalga N. oculata crescer mais rapidamente.  
Isso pode ser justificado pelo fato de que o nitrogênio desempenha um papel essencial no 
controle da produtividade desses organismos e existe uma certa concentração de nitrogênio na qual a 
produção de biomassa e lipídios pode ser maximizada e acumular energia na forma de lipídios, sob 
estresse de reduzir a fonte de nitrogênio (DE LA HOZ et al., 2011). Pois apesar do rápido 
crescimento, o rendimento final da biomassa foi inferior ao tratamento com meio de cultura com 
maior quantidade de nitrato de sódio (75 mg.L-1). 
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Figura 1: Absorbância média obtida ao longo dos 7 dias de cultivo. Onde T1: meio de cultivo com 75 
mg.L-1 de nitrato, T2: meio de cultivo com 50 mg.L-1 de nitrato e T3: meio de cultivo com 25 mg.L-1 de 
nitrato. 
 
Fonte: Dados do trabalho 
 
A Tabela 1 apresenta os valores do rendimento de biomassa em g/L, considerando os três 
tratamentos. E, embora a curva de crescimento de T1 tenha sido mais discreta em relação à T3, o 
tratamento com meio de cultura em maior quantidade da fonte de nitrogênio (75 mg.L-1) apresentou 
melhor relação final de biomassa em g/L. 
 










2,38 2,47 2,65 
Fonte: Dados do trabalho 
Foi observado que o tratamento utilizando meio de cultivo com 75 mg.L-1 de nitrato (T1) 
apresentou melhor rendimento de biomassa, resultando em uma média de 2,65 g.L-1. Enquanto a 
biomassa obtida no tratamento utilizando meio de cultivo com 50 mg.L-1 de nitrato (T2) apresentou 
um peso médio de 2,47 g.L-1, e a biomassa obtida no tratamento utilizando meio de cultivo com 25 
mg.L-1 de nitrato (T3) apresentou um peso médio de 2,38 g.L-1.  
 
4- CONCLUSÃO 
Ao final do experimento, os resultados mostraram que a microalga marinha Nannochloropsis 
oculata cresceu melhor e apresentou uma taxa de rendimento de biomassa satisfatório quando 
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